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Do punk às passarelas de 
luxo, o jeans destroyed retorna 
em versões mais refinadas, 
confortáveis e estratégicas

P
oucas peças atravessaram tantas décadas, 
estilos e gerações quanto o jeans. Criado 
originalmente como uniforme de trabalho no 
século 19, o denim saiu das fábricas, passou 

pelos movimentos juvenis, ganhou as passarelas 
de luxo e hoje ocupa um lugar quase unânime no 
guarda-roupa. Mas, em 2026, os rasgos voltaram 
a chamar a atenção. 

Depois de anos dominados por jeans minima-
listas, lavagens limpas e modelagens mais “quiet 
luxury”, o destroyed retorna com força às vitrines e 
aos looks urbanos. Só que, desta vez, ele apare-
ce diferente. Menos exagerado, mais estratégico e 
conectado a uma moda que parece querer respirar 
autenticidade outra vez.

Para a consultora de imagem Lorena Moraes, 
o retorno das peças rasgadas diz muito sobre o 
comportamento atual da moda e das mulheres. 
“Hoje, essa volta acontece de uma forma mais 
estratégica. Não é apenas o rasgado pelo ras-
gado. É um jeans que conversa com styling sofis-
ticado, com alfaiataria, com acessórios refinados 
e com personalidade”, afirma.

Segundo ela, existe uma busca crescente por 
roupas que transmitam presença sem parecer uma 
fantasia estética. O destroyed, nesse contexto, fun-
ciona como uma ferramenta de expressão. “O jeans 
rasgado entra justamente nesse lugar: ele humaniza 
a produção, traz informação de moda e cria uma 
estética mais viva”, explica.

A história do jeans rasgado sempre esteve 
ligada à ruptura. Nos anos 1970, o punk transfor-
mou o tecido desgastado em símbolo de rebel-
dia. Na década de 1990, o grunge reforçou a 
ideia de despretensão, com peças largas, puídas 
e aparentemente improvisadas. Décadas depois, 
o rasgo deixou de ser exclusivamente contestador 
para virar linguagem estética.

Para Adriana Bozon, porém, o simbolismo 
nunca desapareceu completamente. “O jeans 
destroyed tem uma história marcante e continua 
sendo um símbolo de rebeldia e descontra-
ção. Ele é usado tanto por jovens que desejam 
expressar sua atitude contestadora quanto por 
adultos que entendem que a vida nem sempre é 
perfeitamente alinhada”, diz.
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Simkhai exibiu 
uma versão 

de jeans 
masculino 

rasgado na 
New York 

Fashion Week 


